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INTRODUQAO

O Grupo Sergipe compreende as forma­
jes marinhas cretácicas que afloram numa 
faixa próxima ao litoral sergipano entre os Ríos 
Sao Francisco e Vasa Barris. Em grandes 
áreas, suas formajes sáo sobrepostas por se­
dimentos continentais cenozóicos conhecidos 
como “Barreiras”. Os melhores afloramentos 
das rochas cretácicas sáo observados ñas pro­
ximidades das eidades de Laranjeiras e Ma- 
roim, principalmente em cortes de estrada e 
no Jeito do Rio Sergipe.

O clima da regiáo em questáo é semi- 
árido com urna temperatura média anual de 
27°C sendo a estajo chuvosa entre margo e 
agósto e a séca entre setembro e fevereiro. A 
vegeta jo apresenta características intenne- 
diárias entre caatinga e floresta litoral e a 
principal cultura é a cana-de-agúcar. A topo­
grafía é relativamente baixa.

A parte inferior do Grupo Sergipe é cons­
tituida pela Forma  jo Riachuelo que incluí 
o Calcário Maroim; a parte médía pela For­
ma jo Cotínguiba com os calcários Sapucari 
e LaranjeiraS além do Membro Aracaju, o mais 
inferior, constituido principalmente por folhe- 
Ihos, e a parte superior, pela Forma jo Ca- 
lumbi.

A Forma jo Riachuelo, proposta por 
Morais Regó (1933) é constituida principal­
mente por clásticos finos e calcários (folhe- 
Ihos margosos, siltitos calcários, arenitos mar­
gosos finos etc.). Segundo Bender (1957), a 
propor jo de material clástico mais grosseiro 
aumenta senslvelinente ñas margens da bacia, 
onde sáo encontrados, também, arenitos com 
camadas conglomeráticas. Várias ocorréncias 
de recifes coralinos já foram observadas. Cal­
cários eolíticos e pisolíticos sáo bem caracte­
rísticos do Membro Maroim.

Os fósseis mais abundantes da forma jo 
em questáo sáo moluscos, equinodermos e 
coráis e sua idade, albíana, foi dada por amo­
nitas. Segundo K. Beurlen (1961, 1968) e G. 
Beurlen (1968), a Forma jo Riachuelo pode 
ser subdividida em quatro zonas bioestrati- 
gráficas. A mais inferior é a Zona de Chelo- 
niceras de idade aptiana superior. Esta é so­
breposta pela Zona Douvillciceras, do albi- 
ano inferior. Segue-se a Zona de Oxytropido- 
ceras e a Zona de Mortoniceras respectivamen­
te de idades albiana média e superior. Para 
discussáo do referido zoneamento ver Brito e 
Rodrigues (1967)) e K. Beurlen (1988).

A Forma jo Cotinguiba, proposta por 
Hakit (1870) como Grupo Cotinguiba, é 
constituida por calcários puros, compactos ou 
lamelares, um tanto argilosos e, seu membro 
inferior, principalmente por folhelhos. Maury

An. Aead. brasil. Ciínc., (1071). 43, (Suplemento).



424 IGNACIO MACHADO BRITO

Fig. 1 — Mapa Geológico c Localidades Fossiliferas das ¿reas de Maroim e Loranjciras, Sergipe.

{1936) deu para os calcários compactos de 
Laranjeiras a idade turoniana inferior e para 
o Calcário Sapucari a idade de maastrichtiana. 
P. E. Oliveira (1958) verifica., com base em 
estudos de amonitas, que ambos os calcários 
apresentam a mesma fauna c confirma os es­
tudos de Bender (1957) que mostrou serem 
os referidos sedimentos da mesma idade, po- 
rém, depositados em fácies diferentes.

A Formajáo Calumbi foi definida como 
unidade litológica por F. Bender (1957). É 
constituida por camadas de folhelhos verdes 
a castanhos, folhelhos vcrmelhos a amarelos 
pouco calcários e arenosos c arenitos friáveis 
castanho-amarelados de granulado fina. Aflo­
ra numa área restrita entre N. S. do Socorro 
e Aracaju. Seus fósseis foram estudados pela 
primeira vez por Oliveira (1940 e 1943) que 
deu a formado a idade maastrichtiana. A fau­
na assemelha-se á da Forma^áo Gramame do 
Estado da Paraiba, embora na formado ser- 
£¡pana aínda nao tenha sido encontrado ne*  
nhum amonita.

Segundo recentes estudos da Petrobrás, a 
Formayáo Calumbi é um membro inferior da 
formado definida por geólogos da referida 
empresa de petróleo como Formayáo Piaga- 
bu$u, cuja parte superior é o Membro Mari- 
tuba, constituido principalmente por arenitos 
(Siialler, 1969).

A PALEONTOLOGIA NO CRETACEO 
DE SERGIPE

A primeira pesquisa paleontológica do 
Cretáceo de Sergipe foi feita por A. Hyatt 
(in Hartt, 1870), que estudou urna pequeña 
colc^áo de fósseis organizada por Hartt, em 
Maroim, e dcscrcveu urna nova espécie de 
amonita que dcsignou Ceratites Harttii. Sc- 
guem-se os trabalhos de Cope (1866), sobre 
um pcixe, Pycnodus flabellatus; — White 
(1887) estudou, além de fósseis procedentes 
de diversas localidades dos Estados do Pará, 
Pernambuco e Bahia, urna grande coleólo do 
Cretáceo de Sergipe, proveniente, principal­
mente, da pedreira de Lastro; Woodward
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(1895) reestudou o peixe descrito por Cope, 
situando-o no genero Palacobalistum; Hyatt 
(1903) na sua monografía sóbre amonitas cre­
tácicos rcdescrcvcu como pertcnccnte ao ge­
neró Vascoccras (V. harttii) o único cefaló­
podo até cntáo conhecido no cretáceo scrgi- 
pano, e figurón a respectiva linha de sutura; 
Bcíse (1918) tratando dos amonitas turonia- 
nos do México, discutiu brevemente as afi­
nidades dos fósseis brasileños com os do ou- 
tras procedencias; Maury (1924) dcscrcveu 
novo subgénero c nova cspécie de Inoccrainus, 
I. (Scrgipia) posidonomyaformis, e, em 1930 
incncionou os fósseis de Sergipe, até cntáo 
conhecidos, colocando as camadas com Pu- 
zosia, Pervinquicria c Oxytropidoccras no Al­
biano médio a superior, as camadas com Vas­
coccras e Pscudaspidoccras no Turoniano in­
ferior, e o Calcário Sapucari, com ínocera- 
tnus (Scrgipia) posidonomyaformis, no Ma- 
astrichtiano; Duarte (1935) efetuou cstudos 
geológicos nos terrenos sedimentares de Ser­
gipe e classificou urna grande cole^áo de fós­
seis procedentes de Porto dos Barcos, Enge- 
nho Pinheiro, Carregosa, Engenho Vassouras, 
Arocira e Garajau, todas referidas ao Turo­
niano Inferior. Dcu especial destaque á ocor- 
réncia de um braquiópodo no Calcário de 
Lastro, o primeiro encontrado no Estado de 
Sergipe; Maury (1936), no trabalho mais 
completo sóbre a paleontología de Sergipe, 
além de rever as cspécies estudadas por 
White, dcscrcveu novas especies de equino- 
dermas e moluscos; Duarte (1936) menciona 
os fósseis que coletou no Morro do Chaves o 
no Rio Calumbi, entre Aracaju e Socorro, e 
considcrou os primeiros de idade triássica e 
os últimos de idade cocénica ou daniana; P. 
E. Oltveira (1937) estudou alguns lameli­
branquios colctados no Morro do Chaves, Pro­
pria c Japoatá, cuja idade era tida como triás­
sica; E. Olivedia (1939) descreveu o braquió­
podo mencionado por Duarte, nova cspécie 
que denominou Magas sergipensis; P. E. Oli­
veira (1940) estudou novas cspécies de mo­
luscos da Formado Calumbi, que referiu aos 
géneros Inoceramus Gryphaea, Exogyra e 
Turritella, e situou a referida formayáo no Ma- 
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astrichtiano; cm 1943, Lofcren e P. E. Oli­
veira estudaram moluscos e dentes de peixes 
provenientes de urna sondagem efetuada pró­
xima a Aracaju, encontrados em testemunhos 
de sondagens comprcendidos entre 103 e 114 
metros de profundidade, que consideran) de 
idade cretácica superior; Shaeffer (1947), 
dcscrcveu um novo pcixe, Lastroichtys longi- 
pectoralis, do Calcário oolítico de Lastro. Em 
1952 Beuiilen realizou cstudos sóbre o género 
Oxytropidoccras do qual dcscrcveu duas novas 
cspécies do Albiano de Sergipe, O. mauryae e 
O. involution, bascado apenas ñas respectivas 
linhas de sutura, que foram figuradas. Póe 
em dúvida as especies de O. aroeirium Maury 
e O. howei Maury, rcdcscreve O. buarquia- 
num (White) e ilustrando sua linha de sutura, 
até cntáo dcsconhccida; Macalháes (1952) 
descreveu duas novas cspécies de amonitas, 
Coilopoccras japaratubensis e Hoplitoides has- 
selmanni, do Calcário Laranjciras, e no ano 
seguinte (1953-A) descreveu outro amonita, 
Hoplitoides thomazi. Reyment (1955) refere- 
-se i presenta de Pachyvascoceras e de Pseu- 
daspidoceras no Turoniano inferior do Bra­
sil; P. E. Oliveira (1958) confirma a idéia 
de Bender, que considcrou da mesma idade os 
calcários de Sapucari c de Laranjciras, pela 
ocorréncia, cm ambas, de amonitas do género 
Hoplitoides, que associados a Pachyvascoceras, 
Mammites e Pscudaspidoceras, indicam idade 
turoniana inferior. Marchesini Santos e 
Cunha (1959) cstudando espécimes de equi- 
nóides do género Hemiastcr procedentes dos 
Estados de Sergipe, Pernambuco Paraiba e 
Rio Grande do Norte opinara que H. jacksoni 
ocorre sómente no Turoniano de Sergipe e do 
Rio Grande do Norte, H. oliverai no Maastri- 
chtiano da Paraiba e H. cranium no Albiano 
médio do Sergipe; Bender (1957) no seu tra­
balho sobre a Bacía de Sergipe, cita várias 
ocorréncias de fósseis ñas diversas forma^ües 
que a constituent assinalando inclusive a pre­
senta de coráis na Formatño Riachuelo. Em 
apanhado gcral sóbre a Forma táo Sapucari, 
Beurlen (1961-A) menciona, além das espé- 
cics descritas por White e Maury, a presen­
ta de Kamerunoceras, Pseudotlssotia gabo- 
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nensis, Hoplitoidcs e Mammites, entre os ce­
falópodos, Pholoptcria, Trigonarca, Fragum, 
Pholadomya e Liopistha, entro os lamelibran­
quios, e Turritclla e Picstochilus, entre os 
gastrópodos. O mesmo autor (1961-B) co­
menta correlayóes paleontológicas do Cretá­
ceo de Sergipe c do Gabüo; em 1962, Petri 
descrevcu 98 especies de foraminíferos das ca­
madas cretácicas de Sergipe, das quais 49 sao 
novas c usou nomenclatura cstratigráfica em 
que procura obedecer, quanto possívcl, o prin­
cipio da prioridade. Em 1963 Marchesini 
Santos descrevcu duas novas especies de la­
melibranquios do género I noce ramus do Cal- 
cário Sapucari, I. wandcrlctji e 1. remoratus e 
Brito em 1984 quando cstudou equinóides do 
Albiano do Estado da Bahia reviu a sistemá­
tica de Salenia sergipensis c citou outros cqui- 
nóides em calcário oolítico procedente da 
margem esquerda do Rio Sergipe. Novos fós- 
scis da familia Serpulidae procedentes da For­
mado Riachuelo forana referidos por Beur­
len (1965-A) aos géneros Scrpula, Pomato- 
ceros e Dip! aconcha e o mesmo autor (1965- 
B), dcscreveu novas especies de crustáceos de­
cápodos pertcncentes aos géneros Galatheites, 
Cyclothyreus e Archacopus, além de assinalar 
o género Hop! o paria na formado Riachuelo. 
Em 1967 Brito e Rodrigues fizeram a revi- 
sao de algumas especies de amonitas do Al­
biano do Sergipe e assinalam a presenta de 
Anisoceras na Formado Riachuelo. Aínda 
Brito (1987) dcscrcvc nova especie de Me- 
tengonoceras procedente da regiáo de Estan­
cia. Beurlen (1968) confirma scu zoncamento 
de amonitas, proposto cm 1961, para a For­
mado Riachuelo, reafirmando que a mesma 
é formada por terrenos que váo do Albiano 
inferior ao superior, trabalho ésse endossado 
por G. Beurlen (1968) que rcdcscrcvc vários 
amonitas albianos c apresenta a distribuido 
geológica dos mesmos na Form^aáo Riachuelo. 
Oliveira c Brito (1969) numa revisáo com­
pleta sobre os amonitas turonianos de Sergipe 
descrevcm mais seto novas especies dos gé­
neros Mammites, Spathitcs c Hoplitoidcs, urna 
de cada e quatro pertcncentes ao género Col- 
lopoceras. Santos e Sainado (1969) numa rc- 

visáo do pcixe descrito por Shaeffer (1947) 
o incluí no género Enchodus.

No presente trabalho, que é a continua­
do dos apresentados anteriormente (Barro e 
Rodrigues, 1907; Barro, 1967 e Oliveira e 
Barro, 1969), tratamos de mais alguns cefa­
lópodos do Turoniano de Sergipe nao alior- 
dados nos trabalhos anteriores. Assinalamos 
pela primeira vez, na Bacía de Sergipe, um 
Nautiloide c o género Fagesia. Mammites ser­
gipensis Oliveira o Brito é redescrito e Pseu- 
dotissotia gabonensis Lombard é estudada e 
comentada.

SISTEMÁTICA

NAUTILOIDEA

Familia Herooglossidae Spath, 1927

Género e Especie Indeterminados 
(Fig. 2)

Um fragmento um tanto deformado mos­
trando a cámara de habitado e parte do 
fragmocone com os septo$ bastante nítidos, 
representa a primeira ocorréncía de um Nau­
tiloide no Cretáceo de Sergipe. A linha de 
sutura mostra-se um tanto sinuosa com. a for­
ma intermediaria entre as dos géneros Ci- 
monla Conrad e Hercoglossa Conrad.

Discussáo — No Brasil já foram descritos 
trés Nautíloides pós-palcozóicos. Cimomia 
pcrnambuccnsis (Maury) e Hercoglossa ía- 
nwgoi Oliveira, ambos da Formado María Fa- 
rinha, Paleoceno de Pernambuco, e Al uña 
ackermanni Oliveira, da Formado Pirabas, 
Mioceno do Estado do Para.

O fragmento aqui cstudado, que mode 
170 mm de comprimento com a altura má­
xima de 55 mm, difícilmente pode ser com­
parado com as especies conhccidas dos géne­
ros de Hcrcoglossidac por estar incompleto c 
deformado.

Material Estudado — Um exemplar in­
completo, N.° 144 da Colcha o Paleontológica 
do Instituto de Geocióncias da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.

Coletor — I. M. Burro, em 1962.
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Fig. 2 — Hercoglossidae Spath, 1927. Género e 
cspéeie indeterminados.

Procedencia — Laranjeiras, Estado de 
Sergipe.

Horizonte Estratigráfioo — Calcário 
Laranjeiras, Forma^áo Cotinguiba, Turoniano 
inferior.

ASLMONOIDEA

Familia Tissotiidae Hyatt, 1900 

Subfamilia Pseudotissotiinae Hyatt, 1903

Género Pseudotissotia Peron, 1897

Pseudotissotia cf. P. gabonensis Lombard
(Figs. 4 e 9)

Pseudotissotia gabonensis Lombard, 1930 Bull.
Soc. Geol. Fr., Ser. 4, V. 30, p. 298, Pl. XXX.

Concha de porte medio a grande, cvolu- 
ta, com os flancos um tanto achatados, dan-
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do a forma ogival para a sef«io da espira. 
O ventre ¿ achatado c a regiáo dorsal envolve 
completamente a volta precedente. Náo ¿ 
observada qualquer ornamentado.

A linha de sutura é constituida de cinco 
lobos e cinco selas. Lobo ventral relativa­
mente estreito c um tanto profundo, súbdi- 
vidido medianamente por urna pequeña sela 
cm dois pequeños lobos de aparéncia franja­
da. Primcira scla lateral larga, nao muito alta, 
subdividida por um lobo, de aparéncia fran­
jada, em duas partes de tamanhos designáis. 
A mais externa, menor, é por sua vez subdi­
vidida cm duas por um pequeño lobo, sendo 
a mais interna maior que, por sua vez é sub­
dividida. A mais interna é irregulannente di­
vidida em tres sendo as duas mais externas

Fig. 3 — Fagesia multiplex Brito, n. sp. Vista latera) 
do holótipo. Fig. 4 — Pseudotissotia cf. gabonensis 
Lombard. Vista lateral do exemplar de Laranjeiras, 

Estado de Sergipe.
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levemente subdivididas. O primeiro lobo la­
teral, táo profundo quanto o lobo ventral, ó 
subdividido por urna sola cm duas partes de­
signáis sendo a mais externa menor c a mais 
interna maior e com a aparéncia franjada. A 
segunda sela lateral tein nina aparéncia lisa 
e é irrcgularmcntc subdividida por tnn pe­
queño lobo em duas partes designáis sendo a 
mais interna duas vezes mais larga que a 
mais extema. As demais selas c lobos grada- 
tivamentc váo perdendo sua complcxidade.

Discússáo — O exemplar aquí descrito 
mostra-se em linhas gerais scmclhante ao des­
crito por Lombard da Africa Ocidcntal. Póde­
se notar algumas diferen^as na linha de su­
tura (vide figura) embora cssas diferen^as 
sejam individuáis, e n«áo específicas. No espé- 
cime aqui descrito nao foram observadas as 
quilhas ventrais, provúvclmcntc devido ao es­
tado de preservado.

Beurlen (1961, p. 41) já havia assinalado 
a especie no Turoniano do Nordeste do Brasil.

Procedencia — Laranjciras, Estado de 
Sergipe.

Horizonte Estratigráfico — Calcário 
Laranjeiras, Formado Cotinguiba, Turoniano 
inferior.

Familia Acanthoceratidae Hyatt, 1900

Subfamilia Mammitinae Hyatt, 1900

Género Mammites Laude & Bruder, 1886

Mammites sergipensis Oliveira e Brito
(Figuras 15 a 7)

Mammites sergipensis Oliveiiia e Biuto, 1909, p. 
216, Est. I, fig. 3; fig. 1 no texto.

ÜESCRiqiÁo Original — "Concha de porte 
relativamente grande, evoluta, flancos c ven­
tre achatados, sedo transversal da volta sub- 
retangular. A regiáo dorsal da volta envolve 
apenas urna pequeña pordo da volta prece­
dente. Umbigo grande c raso. Tubérculos 
grandes, preeminentes, de forma cónica, dis­
tribuidos em duas filciras, urna ventro-lateral 

contcndo os tubérculos máiorcs e outra dorso- 
ventral com tubérculos menores. Costelas in- 
tertubcrculares nao muito evidentes."

Estudando um novo exemplar, procedente 
da localidadc tipo, verificamos a presenta 
de urna filcira de tubérculos ventrais ñas 
primeiras voltas. Ésses tubérbulos sao, no ini­
cio, aproximadamente do mesmo tamanho dos 
tubérculos ventro-latcrais, porém, apresen- 
tam urna forma alongada. Na última volta 
ambos se fundem para dar origcm aos gran­
des tubérculos vcntro-laterais. O umbigo 
aprcscnta-sc um tanto profundo.

A linha de sutura do exemplar aqui des­
crito mostra-sc mais completa que a do holó- 
tipo. Nota-se urna maior complcxidade, prin­
cipalmente na primeira sela lateral (Fig. 3).

Material Estudado — Exemplar N.° 145 
da Coleado Paleontológica do Instituto de

Fig. 5 — Linha do sutura de Mammites sergipensis 
Oliveira c Brito. Exemplar n.° 145 — IGUFRJ. Fig. 
6 — Linha de sutura do holótipo de AL sergipensis 
Oliveira e Brito. Fig. 7 — Scfáo transversal de M. 
sergipensis Oliveira c Brito, Exemplar n.° 145 — 
IGUFRJ. Fig. 8 — Linha de sutura do holótipo de 
Pseudotissotia gabonensis Lombard, seg. Lombard, 
1930. Fig. 9 — Linha de sutura de P. ef. gabonensis 

Lombard. Exemplar de Laranjciras, Estado 
do Sergipe.
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Geociéncias da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

Coletor — F, Bender, em 1957.

Procedencia — 1.000 m NW do Posto 
Fiscal de Cotinguiba, em corto da rodovia 
Aracaju-Itabaiana (Localidade tipo).

Horizonte Estratigráfioo — Calcário 
Laranjciras, Formadlo Cotinguiba, Turoniano 
inferior.

Familia Vascoceratidade Spath, 1925

Genero Fagesia Pervinquiére, 1907

Fagesia multiplex Brito, n. sp.
(Figuras 3 c 10)

citadas espécies norte-americanas. Se aproxi­
ma um pouco da F. superites (Kossmat) 
da India, porém, scus elementos sao bem mais 
profundos c irregulares.

O género Fagesia, assinalado aqui no Es­
tado de Sergipe, j¿ é conhecido da India, 
Egito, Tunisia, Franca, Japño, Estados Unidos 
e México.

Holótipo — Exemplar n.° 5.389 da Co- 
lefüo de Invertebrados Fósseis da Divisáo de 
Geología e Mineralogía do Departamento Na­
cional da Producto Mineral, Rio de Janeiro,

Coletor — F. Bender, cm 1957.

Procedencia — 200 m SE da Usina Ju- 
rema, NW de Rosario, Estado de Sergipe, ñas 

O material é representado por um frag­
mento bem conservado do fragmoconc do 
um exemplar de porte medio a grande. Apre­
senta os flancos o o ventre arredondados com 
a largura da volta aproximadamente igual a 
altura. Sao observadas urna costóla por cen­
tímetro num total de 20 num arco de 45°. Os 
intervalos entre as referidas costólas apresen- 
tam aproximadamente as mesmas dimensocs 
das mesmas, cada urna com um nodulo um­
bilical relativamente pequeño. Linha de su­
tura com os elementos bastante complexos. 
Um dos septos foi observado e sua coinple- 
xidade aparece súmente ñas proximidades da 
sutura.

Observares — O fragmento aqui estu- 
dado, mode ISO min de comprimento com 
90 mm de altura da espira.

Fagesia multiplex n. sp. apresenta as cos- 
telas bem mais evidentes que as de F. cali- 
fornica Anderson, F. shastensis Anderson, am­
bas da Califómia, c F. texana Adkins, do Te­
xas. F. siskiyoucnsis Anderson, da Califómia 
tcm um maior número de costólas que F. mul­
tiplex n. sp. que, morfológicamente apresenta 
características intermediárias entre aqucla es­
pecie e F. californica Anderson.

A linha de sutura da nova espécic aqui 
descrita é bem mais complexa que as das

Fig. 10 — Linha do sutura do holótipo 
do Fagesia multiplex Brito, n. sp. (xl). 
Fig. 11 — Linha do sutura do F. texana 
Adkins, do Texas, seg. Kummel & Decker, 
1954 (X2). Fig. 12 — Linha de sutura 
de F. californica Andersen, da Califómia, 
seg. Andersen, 1931 (Xl). Fig. 13 — 
Linha do sutura de F. haarmanni Bosc, 
do México, seg. Kummel & Decker, 
1954 (Xl). Fig. 14 - Linha do sutura 
do F, superites (Kossmat), do Sul da 
india, seg. zXrkelí, Kummel & Wright, 

1957 (X0.5).
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proximidades do contato com as “Barreiros’* 
Cenozóicas.

Horizonte Estraugráfico — Formado 
Cotinguiba, Turoniano inferior.

AS ZONAS DE AMONITAS DO CRETACEO 
DO NORDESTE BRAS1LEIRO

Na Bacia Potiguar sao encontrados amo­
nitas dos géneros Hypophylloccras, Mammites 
e Coilopoceras na parte inferior do Calcário 
Jandaira, denominado por Beurlen de For- 
ma;áo Sebastianópolis, de idade Turoniana 
Inferior. Na parte superior do Calcário de 
Pocinhos foram encontrados Sphenodiscus e, 
no Calcário de Macauzinho, representantes 
de Pachydiscus. A idade dos referidos calcá- 
rios é campaniana superior a maastrichtiaua.

Na Bacia de Pernambuco—Paraiba, ñas 
formajes Itamaracá e Gramame, de idade 
campaniana a maastrichtiana também sao en­
contrados Sphenodiscus e Pachydiscus. Nesta 
última, ao lado dos citados géneros de amo­
nitas, já foram encontrados PseudophyUites, 
Canadoccras e Glyptoxcccras.

Na Bacia de Sergipe—Alagoas, na Forma­
dlo Riachuelo, de idade albiana, várias zonas 
de amonitas sao observadas. Um superior, ca­
racterizada por Mortoniceras e Elobiceras, 
urna media por Oxytropidoceras e urna infe­
rior por Douvilleiceras (Beurlen, 1961). Pu- 
sozia e Anisoceras também sao encontrados 
no albiano de Sergipe.

Na Formafáo Cotinguiba, de idade turo­
niana inferior, fauna de amonitas é repre­
sentada por Coilopoceras, Mammites, Pachy- 
vasococeras, Hoplitoidcs, Spathites, Fagesia, 
Pseudotissotia e Pseudaspidoceras.

No Recóncavo Sul, apenas a Forma^áo 
Algodóes fomeceu, até o momento, fósseis de 
amonitas do Género Elobiceras, tipleo do Al­
biano Superior.

RESUMO

Na presente contribuid0 apresentamos a dcscri- 
f&o de mais alguna cefalópodos do Turoniano de Ser­
gipe, Brasil, náo abordados nos trabalhos anteriores.

Mammites scrgipensis Oliveira e Brito é redescrito 
com base num exemplar completo e em bom es­
tado de conservad0- Urna nova especie de Fagesia 
ó apresentada, Pseudotissotia gabonensis Lombard é 
descrito c comentado o um nautiloide ¿ assinalado, 
pela primeira vez, no Cretáceo de Sergipe.

Apresentamos um resumo da geología do Grupo 
de Sergipe o um histórico da Paleontología do Es­
tado de mesmo nome.

RESUMÉ

La présente contribution donne la description de 
quelqucs céphalopodes du Turonien de Sergipe (Bré- 
sil), qui n’avaient pas ¿té abordes dans nos travaux 
ontérieurs.

Mammites scrgipensis Oliveira e Brito, est redé- 
crite i partir d’un cxcmplaire eomplet et en bon état 
de conservation. Une nouvclle espéce de Fagesia est 
présentée. Pseudotissotia gabonensis Lombard est dé- 
crite et commentée. Enfin un nautiloide est signalé 
pour la premióte fois dans le Crétacé de Sergipe.

Un résumé de la géologie du Groupe Sergipe est 
donné aussi qu’un historique de la paleontología de 
état brésilien homonyme.
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